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VINHAS ASSOCIADAS A
ÁRVORES QUE FUNCIONAM
COMO TUTORES VIVOS
Um sistema agroflorestal tradicional em Itália e Portugal

Choupos altos usados como tutores de vinhas.
Jakob Philipp Hackert, 1973.

Sistema tradicional em Portugal (Localização: Guarda):
produção de oliveira, amendoeira e vinha combinadas.
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Em Itália e Portugal, assim como noutros países
europeus, existem vários exemplos de práticas
agroflorestais que são utilizadas tradicionalmente. A sua
ocorrência era frequente em muitas áreas rurais até à
introdução de práticas de agricultura intensiva.
Atualmente, estes sistemas podem funcionar como um
exemplo da evolução histórica da agricultura, pois a
sua presença é limitada devido à elevadamão-de-obra
que exigem, dificuldade de mecanização e baixa
produção em comparação com as vinhas
especializadas. Em Itália, historicamente, os sistemas

agroflorestais mais importantes incluem oliveiras (Olea
europea) intercaladas com cereais ou consociadas com
pastagem e vinha (Vitis vinifera), associadas a árvores
que funcionam como tutores vivos (da vinha). Estes
sistemas eram também frequentes nas regiões centro
e norte de Portugal (como por exemplo, a “vinha-do-
enforcado”). Nestas regiões, várias espécies de árvores
como choupos (Populus spp.), bordos (Acer spp.) e
amoreiras (Morus spp.) eram utilizadas como tutores,
sendo escolhidas de acordo com as condições locais
e os objetivos de gestão da exploração.

Deacordocomascondições locais, sãomuitasasárvores
adequadas à função de tutor de vinha. Os salgueiros
(Salix spp.) e choupos (Populus spp.) podem ser usados
emcondiçõesdedisponibilidadedeáguaeoolmo (Ulmus
spp.) e o freixo (Fraxinus excelsior) emcondições demaior
secura. A amoreira, em particular a Amoreira-branca
(Morus alba), a nogueira (Juglans regia e outras espécies)
para produção de madeira e/ou noz ou o bordo (Acer
spp.) também podem ser usados como tutores pois a
competição com a vinha é reduzida. Algumas árvores

de fruto (amendoeira, macieira, etc.) podem também
ser utilizadas como tutores, devendo ser plantadas no
início da linha de árvores, de modo a facilitar a colheita
da fruta. Quando as árvores são utilizadas como tutor
na vinha, é fundamental que sejam podadas
regularmente de modo a facilitar o acesso das plantas
à luz e circulação do ar. Estas árvores podem também
ser geridas em talhadia-alta ou de cabeça (mantendo-
se assim baixas). São colocados arames entre as árvores
para permitir o crescimento da vinha.
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Três mil anos de viticultura

Quais as árvores adequadas à associação com vinhas?
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Vantagens:
• Em comparação com a vinha intensiva, a maior altura
das vinhas reduz o aparecimento de doenças
provocadas por fungos com o míldio ou Botrytis spp.

• A produção da exploração diversifica-se com os
produtos das árvores (lenha, forragem, frutos)

• Aumentodo teoremmatériaorgânicadosoloemelhoria
das propriedades físicas, resultante da presença das
árvores

• Aumento da biodiversidade e diversidade de habitats,
contribuindo para o controlo de pragas e doenças (ver
folha informativa do AFINET nº. 1)

• As castas de uvas disponíveis para estes sistemas com
propriedades organoléticas específicas podem permitir
o desenvolvimento de novos produtos

Desvantagens:
• É um sistema com elevadas necessidades de mão-de-
obra (gestão e vindima)

• O sistema radicular dos salgueiros não émuito profundo
e estas árvores têm uma copa ampla e como tal devem
ser sujeitas a talhadia-alta ou de cabeça

• A amoreira é utilizada frequentemente neste sistema,
devido à sua elevadaproduçãode forragem,mas é uma
espécie muito exigente

• A nogueira pode ser utilizada para a produção de
madeira de alta qualidade e noz, mas confere um sabor
particularmente desagradável às uvas e poderá
prejudicar o vinho

Uma paisagem extraordinária
mas complexa
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A vinha com tutores arbóreos foi uma prática
comum em muitas áreas rurais italianas e
portuguesas até à adoção da agricultura
intensiva. Após este período, as vinhas
“especializadas” substituíram a maioria destes
sistemas, os quais se encontram atualmente
ameaçados. Apesar da produção reduzida, a
vinha com tutores arbóreos tem um elevado
valor cultural e estético na paisagem, como
provadumaevoluçãoagrícola epor estemotivo
estes sistemas devem ser preservados.

Sistema da “vinha-do-enforcado” (Localização: Felgueiras): sebe da
parcela agrícola com três estratos distintos: hortícolas em baixo; vinha no
meio, suportada por choupo como tutor, que cresce no estrato superior.
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